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RESUMO 

 



 
 

Devido ao aumento das necessidades nutricionais a partir do 6º mês, é necessário 
que ocorra a complementação do leite materno, desse modo, dois métodos de 
introdução alimentar têm sido discutidos: a Introdução Alimentar Tradicional (IAT) e 
Baby-Led Weaning (BLW). O método abordado neste estudo consiste em uma revisão 
de literatura especializada. Este estudo revisou a literatura a respeito da introdução 
alimentar, sob a visão da IAT e o método BLW. A melhor maneira de começar o 
processo de introdução alimentar seria a junção dos dois métodos como alternativa 
para garantir o melhor estado nutricional do bebê. 
 

Palavras-chave: Alimentação complementar, Alimentação Infantil, Introdução 
Alimentar Tradicional (IAT), Baby-Led Weaning (BLW). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 
 



 
 

Due to the increase in nutritional needs from the sixth month on, the complementation 
of breast milk is necessary, therefore two methods of food introduction have been 
discussed: the Traditional Food Introduction (TFI) and Baby-Led Weaning (BLW). The 
method used in this study is based on a specialized literature’s revision. This study 
revised the literature about food introduction under the vision of TFI and the BLW 
method. The best way to start the food introduction process would be by putting the 
two methods together as an alternative to ensure the better nutritional state of the baby. 
 
Keywords: Complementary feeding, Infantile feeding, Traditional Food Introduction, 
Baby-Led Weaning. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No primeiro ano de vida da criança, o cuidado com a alimentação é 

fundamental para garantir uma vida nutricionalmente saudável. No Brasil, o 

Ministério da Saúde recomenda que o aleitamento materno seja exclusivo até os 

seis meses de idade do bebê. Após esse período, é necessário que seja feita a 

alimentação complementar através introdução gradativa dos alimentos 

(SCARPATTO, FORTE, 2018). 

Segundo Mara, et al., 2010, a alimentação complementar (AC) é 

estabelecida como o agrupamento de alimentos que são ofertados ao bebê além 

do leite materno e/ou fórmulas infantis para uma nova rotina alimentar. É 

chamado de “alimento complementar” qualquer alimento ou líquido oferecido à 

criança nesse período, e são subdivididos em duas categorias: alimentos 

transicionais e alimentos familiares. Alimentos transicionais são aqueles que são 

preparados exclusivamente para a criança e podem ser modificados para melhor 

atender suas necessidades e alimentos familiares são aqueles que alimentos 

não modificados e que consumidos pelos demais membros da família. 

Antigamente utilizado como sinônimo de alimento complementar, o termo 

“alimentos de desmame” não é mais recomendado, pois sua interpretação 

incorreta pode dar a impressão de que os alimentos ofertados na alimentação 

complementar são substitutos do leite materno, podendo causar o desmame no 

lugar de complementar a amamentação. O uso do termo “desmame” também 

não é indicado, pois pode ser entendido erroneamente como a parada total da 

amamentação, induzindo negativamente na promoção do aleitamento materno, 

o termo recomendado é “desmame total” para indicar o término da 

amamentação. 

A interação da criança com a mãe ou com os familiares tem influência 

direta sobre a formação de hábitos alimentares saudáveis. A família é 

responsável pelas práticas alimentares, podendo estabelecer um padrão de 

comportamento alimentar saudável ou não, consequentemente, famílias com 

hábitos alimentares inadequados não conseguem estabelecer uma alimentação 

infantil adequada (MARTINS, HAACK, 2012). 
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Para melhor atender as necessidades nutricionais do lactente, a 

complementação do leite materno tem papel essencial nessa fase, desse modo, 

dois métodos de introdução alimentar têm sido discutidos: a Introdução Alimentar 

Tradicional (IAT) e Baby-Led Weaning (BLW) (SCARPATTO, FORTE, 2018). 

A introdução alimentar tradicional (IAT) é uma fase identificada pela 

transição do leite exclusivo materno ou fórmula láctea para os alimentos sólidos, 

semissólidos ou líquidos na alimentação do bebê (CAMASMIE, 2018). A 

Introdução Alimentar Tradicional (IAT) é guiada por um adulto, ele decide o 

momento de dar início a alimentação, estabelece quais alimentos serão 

ofertados ao lactente, escolhe a consistência, a quantidade e o ritmo de oferta 

(SILVA, 2021). No início desse método, a oferta dos alimentos é em textura de 

purê. De acordo com a evolução dos reflexos de deglutição, mastigação e 

coordenação do lactente, a consistência do alimento vai evoluindo 

gradativamente. Essa evolução é constante, até que o bebê consiga comer 

alimentos de diferentes texturas e consistências com os demais familiares, isso 

acontece por volta de 1 ano de idade (SILVA, 2021). 

Por outro lado, o método Baby-Led Weaning (BLW), traduzido para o 

português significa: “desmame guiado pelo bebê”, tem sido sugerido por alguns 

profissionais da área da saúde na fase da alimentação complementar (SILVA, 

2021). O BLW foi criado em 2018 pela pesquisadora e enfermeira social inglesa, 

phD, Gill Rapley. A abordagem deste método não inclui colher na alimentação e 

nenhuma adaptação de consistência para o preparo da refeição do lactente. De 

acordo com a criadora do método, o BLW é uma abordagem que confia na 

capacidade do bebê se alimentar sozinho, desde que sejam apresentados os 

sinais adequados de desenvolvimento, também chamados de “sinais de 

prontidão”, que são eles: sentar-se sozinho sem nenhum apoio, conseguir 

sustentar o pescoço, pegar brinquedos com as mãos e levá-los à boca 

(CAMASMIE, 2018). Esse método consiste na apresentação de diferentes 

texturas para o lactente, permitindo assim, que ele experimente de forma 

completa os alimentos que lhe são ofertados sem que haja nenhuma modificação 

da consistência (RAMOS, MEDEIROS, NEUMANN, 2020). Existe alguns 

princípios nesse método, como refeições compartilhadas, oferta de alimentos em 

pedaços, controle da alimentação (controle sobre quando comer, o que comer, 

a quantidade e qual a velocidade que o alimento será consumido), o bebê usará 
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as próprias mãos para se alimentar e o processo gradual dessa alimentação será 

de acordo com o seu desenvolvimento motor. (RAMOS, MEDEIROS, 

NEUMANN, 2020). 

Alimentação complementar deve ser vista como o início da formação de 

bons hábitos alimentares, e não somente como ingestão de nutrientes. A 

adequação nutricional da alimentação complementar é fundamental na 

prevenção de morbimortalidade na infância, como sobrepeso e desnutrição 

(SCARPATTO, FORTE, 2018). 

Portanto, o objetivo do presente estudo foi analisar através de uma 

revisão de literatura, os dois métodos de alimentação complementar: Introdução 

Alimentar Tradicional (IAT) e Baby-Led Weaning (BLW) e avaliar qual a melhor 

abordagem nutricional para os lactentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 JUSTIFICATIVA 



13 
 

Após os 6 (seis) meses de vida do bebê, a introdução alimentar prioriza 

ensinar, educar e ofertar uma vida saudável através de nutrientes obtidos de 

alimentos preparados com responsabilidade e conhecimento. Essa etapa é de 

grandes descobertas, tanto para a mãe quanto para a criança, que está em fase 

de formação de novos hábitos alimentares. Neste período ocorrem muitas 

mudanças fisiológicos no organismo do bebê, ele está apto a experimentar novas 

texturas e sabores, através da alimentação. A iniciação correta da introdução 

dos alimentos promove a ingestão de nutrientes essenciais para o 

desenvolvimento e crescimento ser realizado de uma maneira saudável 

(WILLRICH, 2017). 

A Introdução Alimentar Tradicional (IAT) é recomendada pela 

Organização Mundial de Saúde, é estabelecido que os alimentos ofertados 

devem ser variados, porém sempre em textura de purê ou papa, visto que, ao 

longo do crescimento e desenvolvimento do lactente, os alimentos devem ser 

expostos em pedaços, e a partir de um ano, deve ser oferecido alimentos em 

consistência normal, como a refeição de todos os familiares (SCARPATTO, 

FORTE, 2018). 

No método Baby-Led Weaning (BLW), o bebê que decide quando 

começa e quando termina a alimentação, ele desenvolve independência e 

iniciativa. Os instintos inatos e habilidades de autoalimentação são primordiais 

para que seja iniciada a alimentação. É recomendado que o bebê tenha 

autonomia para decidir se está disposto a comer, o que comer (entre os 

alimentos ofertados), quando, a velocidade e quando parar de comer. É um 

processo gradativo, que deve ser realizado para complementar a amamentação 

(LIMA, 2018). 

Este estudo visa realizar uma revisão de literatura a respeito da 

introdução alimentar a partir do 6º mês do bebê, sob a visão da Introdução 

Alimentar Tradicional (IAT) e a abordagem Baby-Led Weaning (BLW). Como 

também, analisar a conduta de cada método e esclarecer qual o mais benéfico 

para a criança em sua relação alimentar, no futuro (CAMASMIE, 2018). 

 

 

3 OBJETIVOS 
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3.1 Objetivo geral 

 

Avaliar dois métodos de alimentação complementar: Introdução 

Alimentar Tradicional (IAT) e Baby-Led Weaning (BLW) e verificar qual a melhor 

abordagem nutricional para os lactentes. 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

• Destacar a importância da introdução alimentar; 

• Esclarecer a diferença de Introdução Alimentar Tradicional (IAT) e 

Baby-Led Weaning (BLW); 

• Comparar as vantagens e desvantagens desses dois métodos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 METODOLOGIA 
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O método abordado neste estudo consiste em uma revisão de literatura 

especializada. As pesquisas foram realizadas em base de dados científicos 

como Google Acadêmico e SCIELO. Foram incluídos artigos científicos 

disponíveis em português e inglês; resultantes de pesquisas quantitativas e 

qualitativas, que abordavam os temas Introdução Alimentar Tradicional (IAT) e 

Baby Led-Weaning (BLW), na perspectiva do comportamento alimentar infantil e 

desenvolvimento do lactente, assim como a conduta das mães e profissionais da 

área da saúde em relação ao assunto. A coleta de dados ocorreu de agosto a 

novembro de 2021. A busca foi realizada com base nos descritores: Introdução 

Alimentar Tradicional (IAT), Método Baby-Led Weaning, Recomendações para 

alimentação complementar, retirados dos Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS), publicados no período de 2004 a 2021. Foram encontrados 

aproximadamente 45 artigos para leitura e foram selecionados 18 artigos para a 

elaboração desse trabalho. 

 

Critérios de Exclusão 

Foram excluídos da pesquisa metodológica artigos de opinião, artigos 

sobre crianças com patologias pré-existentes e que necessitavam de 

alimentação específica e artigos científicos que não condiziam com o assunto 

pretendido. 

 

 

 

 

 

 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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Introdução Alimentar 

Os dois primeiros anos de vida de uma criança são caracterizados por 

crescimento acelerado e grandes aprendizados no processo de 

desenvolvimento, por isso, a partir dos 6 (seis) meses do bebê, além do leite 

materno, outros alimentos devem estar presentes nas refeições da criança 

(BRASIL, 2015).  

A introdução alimentar é a primeira experiência do bebê após 6 (seis) 

meses de amamentação exclusiva. Se trata de uma das fases mais importantes 

na vida do ser humano, pois o bebê está em processo de crescimento e 

desenvolvimento, onde está descobrindo o mundo ao seu redor e consegue 

interagir de maneiras distintas com sua mãe e outros familiares, 

consequentemente, a primeira alimentação do bebê se torna um evento para 

muitas famílias e é o marco na vida social do bebê (MARTINS, 2020). 

É muito comum que na introdução alimentar, os bebês tenham 

preferências por certos alimentos, texturas e sabores fazem com que eles se 

familiarizem nesse processo, por esta razão, é de grande importância que haja 

a oferta de uma dieta balanceada e saudável com maior variedade (CASTRO, 

MORETO, PEREIRA, 2020). 

A escolha dos alimentos que irão fazer parte da dieta da criança tem 

ligação com o poder de compra da família. Por isso, a alimentação do bebê deve 

ser entendida como ocorrência da ordem sociocultural e econômica, uma vez 

que, para fazer a escolha dos alimentos e o momento em que eles serão 

ofertados, os pais ou responsáveis consideram suas experiências vividas, o valor 

comercial dos alimentos e outros fatores sociais e culturais (MELO, et al., 2021). 

 

5.1 Introdução Alimentar Tradicional (IAT)  

A introdução de alimentos na dieta do lactente é uma etapa determinante 

para conduzir ao déficit nutricional e as enfermidades. Este processo envolve 

vários fatores: biológicos, culturais, sociais e econômicos, e podem interferir 

diretamente no estado nutricional do bebê (SCARPATTO, FORTE, 2018). 

Uma alimentação complementar adequada envolve alimentos ricos em 

energia e micronutrientes (especialmente ferro, zinco, cálcio, vitamina A, 
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vitamina C e folatos), alimentos sem nenhum tipo de contaminação (livres de 

germes patogênicos, toxinas e produtos químicos que possam ser prejudiciais 

para a saúde do bebê), sem sal ou condimentos, que seja de fácil consumo e 

que tenha boa aceitação da criança, em quantidade que seja apropriada, fáceis 

de preparar a partir dos alimentos que a família já consome no seu dia a dia e 

com um custo que esteja dentro do poder aquisitivo da família (MONTE, 

GIUGLIANI, 2004). 

Segundo o Ministério da Saúde, 2015, algumas crianças conseguem se 

adaptar facilmente a nova rotina alimentar e aceitam muito bem os novos 

alimentos, porém, outras precisam de mais tempo. No início da introdução 

alimentar tradicional (IAT), a quantidade que o bebê ingere pode ser pequena, 

por isso, se após a refeição a criança continuar com fome poderá ser 

amamentada. É muito importante também que seja ofertada água para a criança, 

a mais limpa possível (tratada, filtrada e fervida). 

De acordo com Silva, 2021, a Introdução Alimentar Tradicional (IAT) 

possui algumas vantagens, como maior controle dos pais em relação a 

quantidade e o ritmo de alimentação do bebê e um desperdício menor de 

alimentos. Uma desvantagem desse método é a falta de autonomia do bebê 

decidir quanto e quando vai se alimentar e, se por acaso a evolução das texturas 

dos alimentos consumidos não seguirem as diretrizes do Guia Alimentar, pode 

acabar prejudicando o desenvolvimento das habilidades de mastigação da 

criança. 

 

5.2 Metódo Baby-Led Weaning (BLW)  

O método Baby-Led Weaning (BLW) tem como principal objetivo 

respeitar a autonomia do bebê, fazendo com que ele decida o que comer, quanto 

e com qual velocidade; ensinando a distinção entre fome e saciedade, vontade 

de comer e necessidade de se alimentar. Uma vez que os pais não cometem 

nenhum tipo de pressão para comer e nem limitam a variedade de alimentos 

ofertados, os bebês apresentam a capacidade de autorregular o que come, 

estando este método relacionado com um menor risco de obesidade na infância 

ou na idade adulto (RODRIGUES, 2018). 

Este método foi relacionado a um maior período do aleitamento materno, 

indicando que os bebês adeptos ao BLW mamam por mais tempo, mesmo após 
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o início da introdução alimentar. Além do que, foi analisado que nas refeições 

familiares, há uma maior participação do bebê, gerando uma conexão maior 

entre a família e os bebês, gera também menos exigência, ansiedade e 

preocupação nos pais e cuidadores (CASTRO, MORETO, PEREIRA, 2020). 

Alguns profissionais da área da saúde acreditam que, provavelmente, 

poderia acontecer deficiência de ferro e macronutrientes, por dois principais 

motivos: não conseguir balancear a dieta através da vontade do bebê e 

ocasionais perdas de comida devido a inapetência. Diante disso, fica 

demonstrado o medo de não conseguir alcançar as necessidades nutricionais, 

podendo assim, prejudicar a saúde do bebê e até mesmo o seu crescimento 

(SANDOVAL, ALMEIDA, 2018). 

 

5.3 Distinção dos métodos 

A principal diferença entre os métodos de introdução alimentar está 

relacionada a forma de apresentação dos alimentos, em formatos e texturas. 

Como ilustrados a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Apresentação dos alimentos recomendada pelo método de Introdução 

Alimentar Tradicional (IAT), com colher adequada, aos 6 meses de idade. 
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Fonte: Autora (2021). 

 

Figura 2: Apresentação dos alimentos recomendada pelo método Baby-Led 

Weaning (BLW), aos 6 meses de idade. 

 

Fonte: Autora (2021). 

 

5.4 Tabela 

A tabela abaixo apresenta a comparação entre as vantagens e 

desvantagens de cada método de introdução alimentar: 

 

Tabela 1: Vantagens e desvantagens do método IAT e BLW. 

Método: Introdução Alimentar Tradicional (IAT) 
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Vantagens → A evolução da consistência dos alimentos é ofertada 

de forma gradual, de papinhas até a consistência da 

refeição dos familiares. 

→ A apresentação dos alimentos oferecidos respeita os 

sinais de maturidade do bebê, tanto em seu 

desenvolvimento oral quanto neuropsicomotor. 

→ Todos os grupos alimentares podem estar inseridos 

desde a primeira papinha. 

→ Os bebês tendem a fazer ingestão de alimentos ricos 

em ferro, zinco e vitamina B12. 

Desvantagens → O cuidador que define o tempo da refeição. 

→ Evita que o bebê tenha contato manual e visual com o 

alimento, na maioria das refeições. 

→ A criança não possui controle de qual alimento irá 

consumir. 

Método: Baby-Led Weaning (BLW) 

Vantagens → O bebê consegue desenvolver maior autonomia 

durante as refeições. 

→ As refeições se tornam mais atrativas para a criança. 

→ Maior oportunidade de contato com diferentes 

alimentos, texturas e formas. 

→ O bebê tende a estar mais presente nas refeições 

juntamente com seus familiares. 

→ Os pais e cuidadores ficam menos ansiosos quanto a 

quantidade de alimentos que o bebê ingere. 

Desvantagens → Maior sujeira e bagunça durante as refeições 

realizadas pelo bebê. 
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→ Pode haver problemas nutricionais para bebês que 

apresentam algum atraso em seu desenvolvimento. 

→ Pode haver maior ingestão de gordura e gordura 

saturada e pouca variabilidade em nutrientes. 

→ Os pais ou cuidadores perdem a referência do real 

consumo dos alimentos e nutrientes que o bebê 

ingere. 

→ Muitos pais e cuidadores recorrem a informações de 

baixa confiabilidade na internet, visto que há pouca 

evidência científica e estudos sobre sua eficiência. 

Fonte: (CAMASMIE, 2018). 

Segundo Brown, Lee, 2011, foi realizado um estudo com 650 mães com 

filhos mais novos ou filho único, com idade entre 6 a 12 meses, residentes no 

condado de Swansea, Reino Unido. Este estudo teve como objetivo fazer uma 

comparação entre mães que adotaram o método Baby-Led Weaning (BLW) e 

mães que seguiam o método de Introdução Alimentar Tradicional (IAT), em 

relação a como introduziram e quando. Como resultado, mais da metade das 

mães revelaram que usaram o método BLW e iniciaram a alimentação 

complementar mais tarde, relataram que a técnica utilizada permitiu mais 

autonomia ao bebê, fazendo com que ele participasse da mesma refeição com 

os familiares e houve uma menor preocupação materna com o processo de 

desmame. 

Uma pesquisa realizada com 155 pais de bebês com faixa etária entre 

20 e 78 meses, recrutados pelo laboratório da criança, localizado em 

Nottingham, teve o intuito de compreender a ingestão alimentar de cada bebê e 

o impacto no índice de massa corpórea. Essa pesquisa demonstrou que os 

bebês que utilizaram o método BLW conseguiram aprender a perceber os sinais 

de saciedade e fome, o que levou a um índice menor de IMC e eles 

demonstraram maior interesse por alimentos saudáveis, comparado ao método 

de IAT (TOWNSEND, PITCHFORD, 2011). 

Com o propósito de comparar o comportamento alimentar das crianças 

de 18 a 24 meses entre os bebês que usaram a abordagem tradicional e aqueles 
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que usaram o método BLW, após um ano de segmento, foi realizado um estudo 

com mães de bebês com faixa etária de 18 a 24 meses. Os bebês que utilizaram 

o método BLW, tinha o peso corpóreo significativamente menor 

(aproximadamente 1,07 kg), apresentavam maior saciedade e menor 

probabilidade de estar acima do peso quando comparados aos do método 

tradicional, além de serem menos exigentes em relação aos alimentos 

consumidos. Conforme o estudo “Desmame liderado pelo bebê”, pode trazer 

resposta positiva, na capacidade de saciedade da criança e também em ganho 

de peso de forma saudável (BROWN, LEE, 2013). 

Diante disso, pode-se perceber que ambos os métodos possuem pontos 

positivos e negativos, alguns pontos que podem ser melhorados 

significativamente, e que a união dos dois métodos pode oferecer maior 

aprendizado alimentar para os bebês, o essencial nesse processo é que os pais 

recebam orientações sobre como conduzir a introdução alimentar de uma 

maneira que seja possível suprir as necessidades nutricionais da criança (SILVA, 

2021). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Ao analisar os estudos e pesquisas publicados nos últimos anos sobre 

os métodos de introdução alimentar, observou-se que não há estudos suficientes 

para determinar qual o melhor método a ser utilizado. 

Observou-se que a abordagem BLW é tecnicamente nova, mas 

apresenta uma crescente popularidade entre os pais e os profissionais de saúde. 

Esse interesse está relacionado com a individualidade de cada bebê, 

respeitando seu ritmo alimentar e desenvolvimento, enfatizado pela autora do 

método, Gill Rapley, que confia na capacidade do bebê se auto alimentar. 

A melhor maneira de começar o processo de introdução alimentar seria 

a junção dos dois métodos como alternativa para garantir a melhor experiência 

para o bebê e para os pais nessa nova rotina alimentar. 

Desta forma, é responsabilidade do nutricionista e do médico, avaliar 

individualmente o paciente e decidir qual a melhor conduta dietoterápica que 

deverá ser aplicada, levando em consideração as características do ambiente 

familiar, além das necessidades nutricionais do bebê. É importante ressaltar que 

os pais que optarem pelo método BLW devem ser orientados pelo nutricionista 

quanto a variedade de alimentos ricos em diversos tipos de nutrientes e minerais, 

como o ferro, zinco e vitamina B12, para que assim toda as necessidades 

nutricionais do bebê sejam supridas. 

Portanto, conclui-se que independentemente do método escolhido, a 

criança deve ter uma alimentação baseada nos princípios do Guia Alimentar para 

crianças menores de dois anos. 
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